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MEMORIAL DESCRITIVO PPCI

Obra	- Ginásio de Esporte Central
Proprietária 	  - PREFEITURA MUNICIPAL DE TUNAS.
Local	- Rua Rodolfo Frantz, 221 – Centro Tunas/RS.

1. OBJETIVO
O presente memorial descritivo tem por objetivo complementar e estabelecer as condições para a plena execução do projeto de instalações de PPCI, assim como regrar a aplicação e o uso dos materiais nas etapas de construção do projeto apresentado.
O projeto foi elaborado com base nas recomendações dos órgãos fiscalizadores e obedecendo-se as disposições das Normas Técnicas Brasileiras.

2. MATERIAIS
Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no presente Memorial Descritivo. A não ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar serão todos de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT. Na ocorrência de comprovada impossibilidade de adquirir o material                    especificado, deverá ser solicitada substituição por escrito, com a aprovação da fiscalização.
É vedado à empresa executora manter no canteiro das obras quaisquer materiais que não satisfaçam às condições destas especificações. 
Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por outro, este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões determinantes para tal, orçamento comparativo e laudo de exame.
As tubulações aparentes do sistema devem ser pintadas na cor vermelha.

3. MÃO-DE-OBRA
As obras e suas instalações deverão ser entregues completas e em condições de funcionar plenamente. Deverão estar devidamente limpas e livres de entulhos de obra.
Serviços técnicos só serão permitidos a sua execução por profissional habilitado.
4. INSTALAÇÕES DE PPCI
Quando houver discordância entre o projeto e o memorial, deverão ser solicitados esclarecimentos ao engenheiro responsável pelo projeto antes de prosseguir os serviços.
As instalações PPCI serão executadas respeitando os padrões de qualidade e segurança estabelecidas nas normas brasileiras e exigências da Corporação local do Corpo de Bombeiros.
4.1. Extintores de Incêndio
Tendo como objetivo fixar as condições exigíveis para a instalação de sistemas de proteção por extintores portáteis para salvaguarda de pessoas e bens materiais. O Extintor de incêndio portátil é o aparelho manual constituído de recipiente e acessórios contendo agente extintor destinado a combater princípios de incêndio.
A Sinalização é composta de toda marcação de piso, parede, coluna e ou teto que esteja destinada a indicar a presença de extintor e/ou saída. O sistema de proteção contra incêndio por extintores portáteis foi projetado considerando-se:
· A classe de risco a ser protegida e suas respectivas áreas;
· A natureza do fogo a ser extinto;
· O tipo de agente extintor a ser utilizado;
· A capacidade extintora dos extintores;
· As distâncias a serem percorridas.
Qualquer modificação destes parâmetros originais acarretará uma reavaliação do sistema de proteção projetado.
As identificações dos extintores deverão cumprir com as normas da ABNT. Os extintores deverão ser instalados conforme descrição abaixo: A uma altura entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior respectivamente, em local desobstruído de fácil acesso e visível, conforme planta do PPCI, fora de qualquer caixa de escada, fixado em suportes resistentes, com prazo de validade da manutenção de carga e hidrostática atualizados, que estejam preferencialmente localizados junto aos acessos principais, sinalizados por placas fotoluminescentes, fixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio, que permaneçam protegidos contra intempéries e danos físicos em potencial. Os extintores quando forem fixados em paredes ou colunas, seus suportes deverão resistir a três vezes a massa total do extintor.
4.2. Iluminação de Emergência
O sistema de iluminação de emergência deverá atender, quanto à instalação e funcionamento, o prescrito na NBR 10.898. O sistema de iluminação de emergência deverá ter autonomia mínima de funcionamento de 1 hora, deverá ser composto por blocos autônomos, com potência de 2x8W, instalados a uma altura máxima de 3,75 do piso acabado, devendo seguir o especificado no projeto de PPCI.
As portas de saída deverão ser sinalizados por placas do tipo fotoluminescentes, conforme especificados pela NBR 13434, assim como os extintores de incêndio e local de risco pontual. Toda a simbologia utilizada esta normatizada e constante na NBR14100.
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5. SERVIÇOS FINAIS E EVENTUAIS
5.1. Limpeza Final
Todas as pavimentações, revestimentos, etc., serão limpos, tendo-se o cuidado para que outras partes da obra não sejam danificadas por este serviço.
5.2. Arremates Finais e Retoques
Após a limpeza serão feitos todos os pequenos arremates finais e retoques que forem necessários.
5.3. Teste de Funcionamento e Verificação Final
O Executante verificará cuidadosamente as perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações, ferragens e etc., o que deve ser aprovado pelo Fiscal da obra.
5.4. Desmontagem das Instalações
Concluídos os serviços, o canteiro será desativado, devendo ser feita imediatamente a retirada das máquinas, equipamentos, restos de materiais de propriedade do Executante e entulhos em geral.
A área deverá ser deixada perfeitamente limpa e em condições de ser utilizada.

5.5. Remoção Final do Entulho
Serão cuidadosamente limpos e varridos todos os acessos às áreas cobertas e descobertas do prédio e removido todo o entulho de obra existente.

Tunas, 11 de novembro de 2021
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